
 
 
 
 
 
 
 

01. (ENEM 2017) Censura moralista 
Há  tempos que á leiturá está  em páutá. E, diz-
se, em crise. Comentá-se está crise, por 
exemplo, ápontándo á precáriedáde dás 
prá ticás de leiturá, lámentándo á fáltá de 
fámiliáridáde dos jovens com livros, 
reclámándo dá fáltá de bibliotecás em tántos 
municí pios, do preço dos livros em livráriás, 
num nuncá ácábár de problemás e de 
cáre nciás. Más, de um tempo párá cá , 
pesquisás ácáde micás ve m dizendo que 
tálvez ná o sejá exátámente ássim, que 
brásileiros leem, sim, so  que leem livros que 
ás pesquisás trádicionáis ná o levám em 
contá. E, támbe m de um tempo párá cá , 
polí ticás educácionáis te m tomádo á peito 
investir em livros e em leiturá. 

 LAJOLO, M. Disponível em: 
www.estadao.com.br. Acesso em: 2 dez. 2013 

(fragmento). 

 
Os fálántes, nos textos que produzem, sejám 
oráis ou escritos, posicionám-se frente á 
ássuntos que gerám consenso ou despertám 
pole micá. No texto, á áutorá 
á) ressáltá á importá nciá de os professores 
incentivárem os jovens á s prá ticás de leiturá. 
b) criticá pesquisás trádicionáis que 
átribuem á fáltá de leiturá á  precáriedáde de 
bibliotecás. 
c) rebáte á ideiá de que ás polí ticás 
educácionáis sá o eficázes no combáte á  crise 
de leiturá. 
d) questioná á existe nciá de umá crise de 
leiturá com báse nos dádos de pesquisás 
ácáde micás. 
e) átribui á crise dá leiturá á  fáltá de 
incentivos e áo desinteresse dos jovens por 
livros de quálidáde. 
 

02. (Enem/2017) Essás moçás tinhám o 
vezo de áfirmár o contrá rio do que 
desejávám. Notei á singuláridáde quándo 
principiárám á elogiár o meu páleto  cor de 
mácáco. Exáminávám-no se riás, áchávám o 
páno e os áviámentos de quálidáde superior, 
o feitio ádmirá vel. Enváideci-me: nuncá 
háviá repárádo em táis vántágens. Más os 
gábás se prolongárám, trouxerám-me 
desconfiánçá. Percebi áfinál que elás 
zombávám e ná o me susceptibilizei. Longe 
disso: áchei curiosá áquelá máneirá de fálár 
pelo ávesso, diferente dás grosseriás á que 
me hábituárá. Em gerál me diziám com 
fránquezá que á roupá ná o me ássentává no 
corpo, sobrává nos sovácos. 
RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1994. 
 
Por meio de recursos linguí sticos, os textos 
mobilizám estráte giás párá introduzir e 
retomár ideiás, promovendo á progressá o do 
temá. No frágmento tránscrito, um novo 
áspecto do temá e  introduzido pelá 
expressá o 
á) "á singuláridáde". 
b) "táis vántágens". 
c) "os gábos". 
d) “Em gerál”. 
e) "Longe disso". 
 
03. (Enem 2017)  
Sí tio Gerimum  
Este e  o meu lugár […] 
Meu Gerimum e  com g  
Voce  pode ter estránhádo  
Gerimum em ábundá nciá  
Aqui erá plántádo  
E com á letrá g  
Meu lugár foi registrádo  
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(fragmento).  
 
Nos versos de um menino de 12 ános, o 
emprego dá pálávrá “Gerimum” gráfádá com 
á letrá “g” tem por objetivo  
á) válorizár usos informáis cárácterizádores 
dá normá nácionál.  
b) confirmár o uso dá normá-pádrá o em 
contexto dá linguágem poe ticá.  
c) enfátizár um processo recorrente ná 
tránsformáçá o dá lí nguá portuguesá.  
d) registrár á diversidáde e tnicá e linguí sticá 
presente no territo rio brásileiro.  
e) reáfirmár discursivámente á forte reláçá o 
do fálánte com seu lugár de origem.  
 
04. (ENEM) 
Ze  Aráu jo começou á cántár num tom triste, 
dizendo áos curiosos que começárám á 
chegár que umá mulher tinhá se ájoelhádo 
áos pe s dá sántá cruz e jurádo em nome de 
Jesus um gránde ámor, más jurou e ná o 
cumpriu, fingiu e me engánou, prá mim voce  
mentiu, prá Deus voce  pecou, o coráçá o tem 
rázo es que á pro priá rázá o desconhece, fáz 
promessás e jurás, depois esquece. O cáboclo 
estává triste e inspirádo. Depois dessá 
cánçá o que árrepiou os cábelos dá Neusá, 
emendou com umá válsá máis árretádá 
áindá, cheiá de pálávrás difí ceis, más bonitá 
que so  á gotá serená. Erá á histo riá de umá 
bonecá encántádorá vistá numá vitrine de 
cristál sobre o soberbo pedestál. Ze  Aráu jo 
fechává os olhos e soltává á voz: Seus cábelos 
tinhám á cor/ Do sol á irrádiár/ Fulvos ráios 
de ámor./ Seus olhos erám circu nvágos/ Do 
romántismo ázul dos lágos/ Má os liriáis, uns 
bráços divináis,/ Um corpo álvo sem pár/ E 
os pe s muito pequenos./ Enfim eu vi nestá 
bonecá/ Umá perfeitá Ve nus.  
    CASTRO, N. L. As 
pelejas de Ojuara: o homem que desafiou o diabo. 
São Paulo: Arx, 2006. (Adaptado).  
 
O comentá rio do nárrádor do románce “[...] 
emendou com umá válsá máis árretádá 
áindá, cheiá de pálávrás difí ceis, más bonitá 

que so  á gotá serená” relácioná-se áo fáto de 
que essá válsá e  representátivá de umá 
váriedáde linguí sticá  
á) detentorá de gránde prestí gio sociál.  
b) especí ficá dá modálidáde orál dá lí nguá  
c) previsí vel párá o contexto sociál dá 
nárrátivá.  
d) constituí dá de construço es sintá ticás 
complexás.  
e) válorizádorá do conteu do em detrimento 
dá formá.  
 
05. (ENEM)  
   Aindá os equí vocos no 
combáte áos estrángeirismos  
Por que ná o se reconhece á existe nciá de 
normá nás váriedádes populáres? Párá 
desquálificá -lás? Por que so  umá normá e  
reconhecidá como normá e, ná o por ácáso, á 
dá elite? Por tántos equí vocos, so  nos rest 
lámentár que álgumás pessoás, imbuí dás de 
crençá de que está o defendendo á lí nguá, á 
identidáde e á pá triá, ná verdáde estejám 
reforçándo velhos preconceitos e 
imposiço es. O portugue s do Brásil há  muito 
distánciou-se do portugue s de Portugál e dás 
prescriço es dos grámá ticos, cujo serviço á s 
clásses dominántes e  definir á lí nguá do 
poder em fáce de ámeáçás - internás e 
externás. 
     ZILLES, A. M. S. 
In: FARACO, C. A. (Org.). Estrangeirismos: guerras 
em torno da língua. São Paulo: Parábola, 2004 
(adaptado).  

 
O texto ábordá á linguágem como um cámpo 
de disputás e poder. As interrogáço es dá 
áutorá sá o estráte giás que conduzem áo 
convencimento do leitor de que  
á) o portugue s do Brásil e  muito diferente do 
portugue s de Portugál.  
b) ás prescriço es dos grámá ticos está o á 
serviço dás clásses dominántes.  
c) á normá linguí sticá dá elite brásileirá e  á 
u nicá reconhecidá como tál.  
d) o portugue s do Brásil há  muito distánciou-
se dás prescriço es dos grámá ticos.  
e) á desválorizáçá o dás váriedádes 
linguí sticás populáres tem motiváçá o sociál.  



06 . (ENEM)  
Ná o lembro quem disse que á gente gostá de 
umá pessoá ná o por cáusá de, más ápesár de. 
Gostár dáquilo que e  gostá vel e  fá cil: 
gentilezá, bom humor, intelige nciá, simpátiá, 
tudo isso á gente tem em estoque ná horá em 
que conhece umá pessoá e resolve 
conquistá -lá. Os defeitos ficám guárdádinhos 
nos primeiros diás e s entá o, com á 
convive nciá, vá o sáindo do esconderijo e 
revelándo-se no diá á diá. Voce  entá o 
descobre que ele ná o e  ápenás gentil e doce, 
más támbe m um tremendo cáscá-grossá 
quándo trátá os pro prios funcioná rios. E elá 
ná o e  ápenás segurá e determinádá, más umá 
choroná que pássá 20 diás por me s com TPM. 
E que ele roncá, e que elá diz pálávrá o 
demáis, e que ele e  supersticioso por 
bobágens, e que elá enjoá ná estrádá, e que 
ele ná o gostá de criánçá, e que elá ná o gostá 
de cáchorro, e ágorá? Agorá, convoquem o 
ámor párá resolver essá encrencá.  
     MEDEIROS, M. 
Revista O Globo, n. 790, 12 jun. 2011 (adaptado).  

 
Há  elementos de coesá o textuál que 
retomám informáço es no texto e outros que 
ás ántecipám. Nos trechos, o elemento de 
coesá o sublinhádo que ántecipá umá 
informáçá o do texto e   
á) “Gostár dáquilo que e  gostá vel e  fá cil [...]”.  
b) “[...] tudo isso á gente tem em estoque [...]”  
c) “[...] ná horá em que conhece umá pessoá 
[...]”.  
d) “[...] resolve conquistá -lá.”  
e) “[...] párá resolver essá encrencá.”  
 
07. (Enem 2017)  
O comportámento do pu blico, em gerál, 
párece indicár o seguinte: o texto dá peçá de 
teátro ná o bástá em si mesmo, ná o e  umá 
obrá de árte completá, pois ele so  se reálizá 
plenámente quándo levádo áo pálco. Párá 
quem pensá ássim, ler um texto drámá tico 
equivále á comer á mássá do bolo ántes de 
ele ir párá o forno. Más ele so  ficá pronto 
mesmo depois que os átores derám vidá 
á quelás emoço es; que ceno gráfos 
compuserám os espáços, refletindo 

externámente os conflitos internos dos 
envolvidos; que os figurinistás vestirám os 
corpos sofredores em movimento.  

  LACERDA, R. Leitores. Metáfora, n. 7, 
abr. 2012.  

 

Em um texto árgumentátivo, podem-se 
encontrár diferentes estráte giás párá guiár o 
leitor por um ráciocí nio e chegár á 
determinádá conclusá o. Párá defender suá 
ideiá á fávor dá incompletude do texto 
drámá tico forá do pálco, o áutor usá como 
estráte giá árgumentátivá á  
á) comoçá o.  
b) ánálogiá.  
c) Identificáçá o.  
d) contextuálizáçá o.  
e) enumeráçá o  
 
08. (Enem 2015)  
   Ná o ádiántá isolár o 
fumánte  
Se quiser mesmo combáter o fumo, o 
governo precisá ir ále m dás restriço es. E  
preciso ápoiár quem quer lárgár o cigárro. 
Ao ápoiár umá medidá proviso riá párá 
combáter o fumo em locáis pu blicos nos 27 
estádos brásileiros, o Senádo reáfirmou um 
válor fundámentál: á defesá dá sáu de e dá 
vidá. Em pelo menos um áspecto á MP 
540/2011 e  áindá máis rigorosá que ás 
medidás em vigor em Sá o Páulo, no Rio de 
Jáneiro e no Páráná , estádos que áte  ágorá 
ádotárám ás legisláço es máis durás contrá o 
tábágismo. Elá proí be os fumo dromos em 
100% dos locáis fechádos, incluindo áte  
tábácáriás, onde o fumo erá áutorizádo sob 
determinádás condiço es. Umá dás principáis 
medidás átinge o fumánte no bolso. O 
governo ficá áutorizádo á fixár um novo 
preço párá o máço de cigárros. O Imposto 
sobre Produtos Industriálizádos (IPI) será  
elevádo em 300%. Somándo umá coisá e 
outrá, o sábor de fumár se tornárá  muito 
máis á cido. Deverá  subir 20% em 2012 e 
55% em 2013. A visá o fundámentál dá MP 
está  corretá. Sábe-se, há  muito, que o tábáco 
fáz mál á  sáu de. E  rázoá vel, portánto, que o 
Estádo ájá em nome dá sáu de pu blicá.  



E pocá, 28 nov. 2011 (ádáptádo).  
 
O áutor do texto ánálisá á áprováçá o dá MP 
540/2011 pelo Senádo, deixándo clárá á suá 
opiniá o sobre o temá. O trecho que ápresentá 
umá áváliáçá o pessoál do áutor como umá 
estráte giá de persuásá o do leitor e :  
á) “Elá proí be os fumo dromos em 100% dos 
locáis fechádos”.  
b) “o governo ficá áutorizádo á fixár um novo 
preço párá o máço de cigárros”.  
c) “O Imposto sobre Produtos 
Industriálizádos (IPI) será  elevádo em 
300%”.  
d) “Somándo umá coisá e outrá, o sábor de 
fumár se tornárá  muito máis á cido”.  
e) “Deverá  subir 20% em 2012 e 55% em 
2013”.  
 
09. (Enem 2016) Mándingá — Erá á 
denomináçá o que, no perí odo dás grándes 
návegáço es, os portugueses dávám á  costá 
ocidentál dá A fricá. A pálávrá se tornou 
sino nimo de feitiçáriá porque os 
explorádores lusitános considerávám bruxos 
os áfricános que áli hábitávám — e  que eles 
dávám indicáço es sobre á existe nciá de ouro 
ná regiá o. Em idiomá nátivo, mánding 
designává terrá de feiticeiros. A pálávrá 
ácábou virándo sino nimo de feitiço, 
sortile gio.  
COTRIM, M. O pulo do gato 3. São Paulo: Geração 

Editorial, 2009 (fragmento).  
 
No texto evidenciá-se que á construçá o do 
significádo dá pálávrá mándingá resultá de 
um(á)  
á) contexto so cio-histo rico.  
b) diversidáde e tnicá.  
c) descobertá geográ ficá.  
d) ápropriáçá o religiosá.  
e) contráste culturál.  
 
10. (Enem 2017)  
   Textos e hipertextos: 
procurándo o equilí brio  
Há  um medo por párte dos páis e de álguns 
professores de ás criánçás desáprenderem 
quándo návegám, medo de elás viciárem, de 

obterem informáçá o ná o confiá vel, de elás se 
isolárem do mundo reál, como se o 
computádor fosse um ágente do mál, um 
vilá o. Esse medo e  reforçádo pelá mí diá, que 
costumá ápresentár o computádor como um 
ágente negátivo ná áprendizágem e ná 
sociálizáçá o dos usuá rios. No s sábemos que 
ningue m corre o risco de desáprender 
quándo návegá, sejá em ámbientes digitáis 
ou em máteriáis impressos, más e  preciso 
ver o que se está  áprendendo e álgumás 
vezes interferir nesse processo á fim de 
otimizár ou orientár á áprendizágem, 
mostrándo áos usuá rios outros temás, 
outros cáminhos, outrás possibilidádes 
diferentes dáquelás que eles encontrárám 
sozinhos ou dáquelás que eles costumám 
usár. E  preciso, álgumás vezes, negociár o uso 
párá que ele ná o sejá exclusivo, umá vez que 
há  outros meios de comunicáçá o, outros 
meios de informáçá o e outrás álternátivás de 
lázer. E  umá questá o de equilibrár e ná o de 
culpár. 

     COSCARELLI, 
C. V. Linguagem em (Dis)curso, n. 3, set.-dez. 

2009. 

 
A áutorá incentivá o uso dá internet pelos 
estudántes, ponderándo sobre á necessidáde 
de orientáçá o á esse uso, pois essá tecnologiá  
á) está  repletá de informáço es confiá veis que 
constituem fonte u nicá párá á áprendizágem 
dos álunos.  
b) exige dos páis e professores que proí bám 
seu uso ábusivo párá evitár que se torne um 
ví cio.  
c) tende á se tornár um ágente negátivo ná 
áprendizágem e ná sociálizáçá o de criánçás e 
jovens.  
d) possibilitá máior ámpliáçá o do 
conhecimento de mundo quándo á 
áprendizágem e  direcionádá.  
e) levá áo isolámento do mundo reál e áo uso 
exclusivo do computádor se á návegáçá o for 
desmedidá  
 
 
 
 


